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Sindimed ganha espaço na
nova diretoria da FENAM

O presidente do Sindimed, Álvaro Norberto, assume dia
1º de julho como Diretor de Saúde Suplementar da Federa-
ção Nacional dos Médicos – Fenam. Já o primeiro–secretá-
rio, Marcelo Alvarez Quinto, será o novo Diretor de Assun-
tos Jurídicos.

A eleição da nova diretoria ocorreu no dia 26 de maio,
durante o XI Congresso da FENAM, reunindo representan-
tes dos 53 sindicatos médicos do País, na cidade de Natal.

Álvaro Norberto espera ampliar a mobilização dos médi-
cos em relação aos planos de saúde. “Temos feito um tra-
balho árduo advertindo aos grupos que atuam na saúde
suplementar e queremos conscientizar os médicos que so-
mente unidos e politizados temos chance de reverter a
situação desfavorável que estamos atualmente”.

NOVO PRESIDENTE
O potiguar, Geraldo Ferreira Filho, presidente do Sindi-

cato dos Médicos do Rio Grande do Norte, será o novo

presidente da FENAM. Concorrendo em chapa única, ele foi
eleito por unanimidade e aclamação. Geraldo substituirá Cid
Carvalhaes, que assumiu a entidade em 2010, e emocionado,
desejou boas-vindas aos novos diretores.

A nova diretoria, composta pela presidência, vice-presidên-
cia, doze secretarias, dez diretorias, além do Conselho Fiscal
e seis regionais, comandará a entidade a partir de 1º de ju-
lho, no biênio 2012/2014. A posse da futura diretoria ainda
não tem data definida.

Geraldo Ferreira agradeceu a todos que o acompanharam nes-
te processo. “Agradeço aos meus familiares, aos amigos e pela
generosidade dos estados do Nordeste que me indicaram à esta
eleição e ao acolhimento de todos os outros estados que me
apoiaram. Deixo o meu compromisso com as causas médicas,
que deverão ser levadas adiante pela administração de cada
sindicato. Nossa diretoria está pronta, e como presidente dos
médicos do Brasil, lutarei por eles em cada pedaço deste País”.

Nova diretoria da FENAM foi eleita durante congresso

Antonio Carlos Novaes (Pitico)
e família

Os médicos José Cláudio, Rosana
Valentim e Wanderley de Souza Messias e Octacílio no

tradicional churrasco

Time de mulheres abrilhanta a festa Sócios comemoram
aniversários

esbanjando alegria

Divulgação/FENAM

Fotos: Verônica Mendrona
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Editorial

Curtas

Videocirurgia
A Sociedade Brasileira de Video-

cirurgia promove o XI Congresso
Brasileiro de Videocirurgia SOBRA-
CIL, entre os dias 18 e 21 de julho,
no Rio de Janeiro. Informações:
http://www.sobracil.org.br/
congresso.

Albert Einstein
O IX Simpósio Internacional de

Comissão Mista no
Senado analisa

MP568

Caros colegas médicos,

Ventilação Mecânica em Pediatria e
Neonatologia será realizado de 3 a 5
de agosto, no hospital Albert
Eistein, em São Paulo. Inscrições e
outras informações:
http://www.einstein.br/Ensino/
eventos/Paginas/simposio-interna-
cional-de-ventilacao-mecanica-em-
pediatria-e-neonatologia.aspx.

Álvaro Norberto, Presidente do
Sindimed
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ANUNCIE AQUI!
Depto. Comercial
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JURÍDICO
terças e quintas das 13h às 15h

CONTABILIDADE
quintas-feiras das 13h às15h

Agende seu horário de
atendimento, de segunda

.

PLANTÃO DE  SERVIÇOS
SINDIMED

A Comissão Mista no Senado Federal
que vai analisar a medida provisória 568/
2012 foi instalada no último dia 22 de
maio. A comissão terá como presidente,
o deputado Cláudio Puty (PT-PA), vice-
presidente, senador Aníbal Diniz (PT-
AC), relator, senador Eduardo Braga
(PMDB-AM),revisor, deputado Osmar
Serraglio (PMDB-PR).

A medida provisória reduz os salários
dos médicos em 50% e as entidades médi-
cas em todo o Brasil têm alertado aos po-
líticos para reverter essa posição.

Entenda o caso
Editada em 14 de maio, a MP 568/2012

beneficia várias categorias, mas pena-
liza os médicos. A medida revoga a Lei
9.436 de 1997, que estabelece a jorna-
da de 20 horas para os médicos, que, se
optarem pela jornada de 40 horas, con-
sidera-se como dois cargos de 20 horas.

Com a revogação, e a adoção de uma
tabela de 40 horas com os valores da
tabela de 20 horas, hoje em vigor, os
médicos servidores federais terão seus
salários reduzidos em 50%.

Como a redução é inconstitucional, a
medida provisória cria a Vantagem Pes-
soal Nominalmente Identificada (VPNI),
uma compensação que corresponde à
diferença entre os salários anteriores e
a nova tabela. No entanto, a VPNI terá
um valor fixo, e dele será descontado
reajustes regulares e adicionais de pro-
gressão, afetando inclusive aposenta-
dos e pensionistas.

Para evitar tal retrocesso, Jandira Fe-
ghali, apresentou 31 emendas à Medida
Provisória 568/2012. Uma das emendas
visa suprimir a revogação da Lei 9.436.

"Nossa luta é pela aprovação das emen-
das e impedir essa redução que não se
corrige por meio de uma vantagem pes-
soal de caráter transitório, conforme
instituído por esta medida provisória",
disse Jandira.

Confira a íntegra da MP 568/2012 no
link http:
//www.camara.gov.br/proposicoesWeb/
fichadetramitacao?idProposicao=544406

Com informações do Cremerj

Saúde, o grande
tema das eleições

Albert Einstein II
Também no Einstein ocorre o
3º Simpósio de Ressonância
Magnética, de 31 de agosto a
1º de setembro de 2012. Siga
o endereço eletrônico: http:/
/www.einstein.br/Ensino/
eventos/Paginas/simposio-de-
ressonancia-magnetica.aspx.

Recente pesquisa realizada pelo
Instituto Trata Brasil e o Ibope, di-
vulgada em maio, aponta que a saú-
de será o tema principal nas elei-
ções municipais.

A saúde foi a primeira colocada
como preocupação dos eleitores que
votarão este ano no pleito munici-
pal, com 37% das citações.

Foram feitas 1.008 entrevistas
com eleitores de todas as regiões do
País. Na sequência aparecem a se-
gurança pública (16%), educação
(11%), drogas (9%) e emprego (4%).
Esses serão, portanto, os setores em
que os eleitores mais prestarão aten-
ção nas propostas dos candidatos.

Sabemos que esses temas são os
mais recorrentes na cabeça de qual-
quer cidadão e evidenciam a valo-
rização cada vez maior da saúde
pela sociedade.

E nós, médicos, às vezes, não nos
damos conta da importância do nos-
so papel na politização da sociedade.

Presos em nossos consultórios,
com nossos inúmeros afazeres, pa-
rece que nos acostumamos a ver e
ouvir notícias nas quais o médico é
tratado sempre como o culpado
quando a saúde vai mal. E isso pre-
cisa, definitivamente, mudar!

Creio que já demos alguns passos
rumo a essa retomada de consciência,
seja com os movimentos de mobiliza-
ção médica em todos os cantos do País
pela valorização dos nossos honorári-
os; pela implantação da CBHPM plena
e vigente e pela definição de uma data
base com um índice para o reajuste de
nossos contratos; além da união de to-
das as entidades médicas em prol de
uma maior e melhor qualidade de vida,
dignidade e respeito aos médicos.

Todos sabem que sem médicos não
há saúde que resista! E é nesse senti-
do que convido a todos para uma re-
flexão de quanto cada um de nós pode
ajudar a melhorar o sistema de saú-
de, seja ele privado ou público!

A mudança passa por nós. Partici-
pando, atualizando e principalmente,
conscientizando o colega do hospital,
da clínica, do prédio; assim como o
paciente, o amigo, o vizinho.

Como formadores de opinião preci-
samos ajudar a sociedade a fazer es-
colhas que tornem o sistema de saúde
brasileiro melhor para todos nós, mé-
dicos, pacientes e comunidade.
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Qualidade de Vida

Rubens Amaral.

SINDIMED PARTICIPA DE
MANIFESTAÇÃO NA CAPITAL

Fernando Nonato

Mobilização reuniu médicos de várias localidades

O Sindimed Santos participou do Dia Nacional de Adver-
tência aos Planos de Saúde, na Avenida Paulista, na Capi-
tal, no último dia 25 de abril, em conjunto com as demais
entidades médicas estaduais e nacionais.

Na Baixada Santista os serviços ocorreram normalmen-
te sem manifestações públicas. Entre os participantes do
manifesto estavam o presidente do Sindimed, Álvaro Nor-
berto, e o ortopedista George Bitar.

O objetivo foi chamar a atenção da opinião pública quan-
to à conflituosa relação entre profissionais e operadoras.
Os médicos e cirurgiões dentistas mostraram "cartão

amarelo” às empresas para que apresentem propostas
concretas sobre questões fundamentais como a urgente
valorização do trabalho médico e odontológico, remune-
ração digna, reajuste a cada 12 meses, contratos justos
e respeito à relação entre profissionais e pacientes.

Após a manifestação os médicos seguiram para o an-
dar térreo do Conjunto Nacional, pois diversas socie-
dades de especialidade e entidades organizaram estan-
des para prestar orientações preventivas à população,
a exemplo de cuidados com saúde, distribuição de pre-
servativos, entre outros.

SINDIMED APÓIA REVALIDA
O Sindimed, junto com as demais entidades médicas, apóia a revalidação de diplomas médicos obtidos no exterior.

Em recente encontro na Associação Paulista de Medicina (APM), os representantes de entidades médicas demonstra-
ram indignação quanto a uma possível alteração do sistema, anunciada pelo governo federal e ministérios da Educação
e da Saúde.

Pela atual regra, os médicos cujos diplomas foram expedidos fora do País, precisam passar pelo Exame Nacional de
Revalidação de Diplomas Médicos Expedidos por Instituições de Educação Superior Estrangeiras (Revalida), aplicado
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) desde 2010.

Presidente do Cremesp, Renato Azevedo declarou que para justificar o que considera “falta de médicos atuantes”, o
governo federal está propondo a abertura de novos cursos e regras para a revalidação de diplomas obtidos no exterior,
facilitando o exercício da Medicina sem preocupar-se com capacitação de qualidade. “As entidades médicas são
radicalmente contra qualquer manobra facilitadora para a regulamentação desses diplomas e estão unidas pela manu-
tenção do Revalida”.

Presente ao encontro, o médico e deputado federal Eleuses Paiva (DEM-SP) alertou para o fato de o governo federal
ter como proposta elevar o contingente brasileiro de profissionais médicos para 750 mil em quatro anos. “O problema,
no Ministério da Saúde, é o total descaso pelo aumento dos recursos para o financiamento do sistema público, verda-
deiro responsável pela má qualidade do atendimento”. Ele sugeriu a formação de uma linha conjunta de comando da
classe médica para uma audiência pública extra no Congresso.

Com informações do CRM

Das galáxias até você, um universo
de poder e amor. E que tem tudo a ver

com a nossa real dimensão

Você tem alguma ideia da sua dimensão? Você tem
alguma ideia do seu tamanho? Você tem alguma ideia
da sua importância frente ao universo? Então vejamos:
Deus disse: Faça-se a luz e criou o nosso primeiro sen-
tido, a Visão para que pudéssemos contemplar sempre
Sua beleza – era o primeiro dia.

No segundo dia Deus disse: Faça-se o céu e criou nos-
so segundo sentido, a Audição, pois o som do universo
é o silêncio e para ouvirmos Deus precisamos encontrar
o silencio de nossos corações porque quem escuta o si-
lêncio ouve a Deus.

No terceiro dia Deus disse: Faça-se a terra, o mar e as
plantas criando nosso terceiro sentido, o Tato, para que
quando estivermos caminhando na terra, mergulhando
no mar ou apenas respirando ou acariciando uma planta
lembremo-nos que estamos sentindo a “pele” de Deus.

No quarto dia da criação Deus disse: Faça-se o sol, a
lua e as estrelas. Através deles Deus criou nosso quarto
sentido, o Olfato. Assim, sol, lua e estrelas permitem o
respirar da natureza liberando os odores da sua expira-
ção, por exemplo, no perfume das flores para que pos-
samos nos deliciar sentido o cheiro de Deus.

No quinto dia Deus disse: Faça-se os peixes e os ani-
mais criando assim o nosso quinto sentido, o Paladar,
que nos proporciona sentirmos o sabor de Deus.

Porém, sentindo que precisava unir todos esses cinco
sentidos e dar-lhes um real sentido e um significado
maior, Deus no sexto dia disse: Façamos o homem à
nossa imagem e semelhança e então, cria o Homem
Inteligente, pois o Homem já vinha sendo criado desde
o primeiro dia.

E Deus então relaxa. Deus então vê que tudo é muito
bom, observa que tudo tem sentido, pois tudo foi feito
pelo e no Amor. Deus observa que sua obra estava plena
e só na plenitude pode Deus descansar. Era o sétimo
dia. Deus descansa no Amor, quando coloca no universo
os sentidos do seu amor. E então, você agora já tem
uma ideia melhor da sua dimensão?

Será que você pode imaginar qual a sua importância
dentro desse Universo, dentro desse contexto? Será que
ainda não está convencido da sua magnitude? Bem, en-
tão continuemos nossa reflexão.

Quando Deus criou o universo Ele deu a este a organi-
zação, as leis, as regras, as dimensões e as forças que
o regem, que o conduzem, que o mantém e fez tudo
isso há um só tempo com a nossa criação, portanto uti-
lizando da mesma perfeição e dos mesmos poderes.

E para que você tenha ideia do tamanho e do poder
dessas forças universais que estão contidas em você é
necessário que se familiarize com elas e com o universo
que você vive.

Estamos aqui na terra, um dos milhares de milhões de
planetas e estrelas que estão na nossa galáxia, a Via Lác-
tea, uma das menores galáxias conhecidas. No universo,
pasmem, existem cerca de 170 bilhões de galáxias com
milhões de milhões de estrelas que, segundo a ordem e as

leis de Deus, orbitam e gravitam perfeitamente há cerca de
14 bilhões de anos. Tudo sob a batuta de um Deus!

Para você ter uma ideia dessa dinâmica eu gostaria de
lhe dizer que todas essas galáxias com dimensões inco-
mensuráveis caminham numa velocidade de milhões de
quilômetros por segundo e sem se chocar umas com as
outras. Também pudera estão a uma distância, uma galá-
xia da outra de cerca de 5 a 10 bilhões de anos-luz. Que
magnitude! Que poder! Que organização!

Será que você agora pode entender um pouco melhor a
sua importância e magnitude?

Alguns de nós poderíamos pensar assim diante de todas
essas medidas: somos ínfimos. Outros, no entanto, entre
os quais eu me incluo, pensamos: sou tão perfeito que
mesmo pequeno diante de todas essas dimensões enor-
mes posso contê-las dentro de mim num poder de expan-
di-las através dos cinco sentidos para a produção da di-
mensão do Amor, a maior e infinita dimensão criada por
Deus e que somente foi outorgada para nós seres huma-
nos e não para os astros.

Nós podemos amar, os astros, somente brilhar.
Ah, mas você continua achando que você não tem muita

importância e que sua dimensão é muito pequena!
Diferentemente de todas as dimensões que até agora

falamos e ainda não conseguiram convencer você vou lhe
dar a argumentação final: Deus quando nos criou, além de
nos privilegiar com todas as mesmas poderosas e maravi-
lhosas forças do universo, deu a cada um de nós o seu
Espírito nos distinguindo assim totalmente de todas as
outras Suas obras da criação. Chancelou em nós Sua here-
ditariedade. Deu-nos Sua paternidade. Tornou-nos filhos.
Mais ainda, nos tornou herdeiros de Sua herança, pois nos
criou a sua imagem e semelhança.

Quando nos fez do barro da terra e soprou em nós seu
hálito, seu espírito, deu-nos a condição de almas viventes
nos premiando com uma vida espiritual eterna e não só
material como a todas as outras coisas que havia criado.

Assim, vivemos uma experiência humana, mas somos se-
res espirituais e nunca podemos nos perder na nossa peque-
na dimensão humana que pode colocar uma distância não
estratosférica, mas simplesmente, intransponível, em nossa
relação com Deus quando deletamos nossa imagem e seme-
lhança a Ele e ficamos na dimensão material humana. Se
você optar pela sua dimensão humana material a sua real e
eterna dimensão humana espiritual sua humanidade terá fim.

No entanto, a opção pela herança divina pode ser mani-
festada nesta vida através do Amor incondicional em to-
das as situações, único caminho que poderá conduzir sua
humanidade a uma vida eterna e que somente poderá se
consumar na dimensão espiritual aquela graça que nos foi
outorgada por Deus desde sempre.

O universo então será uma extensão de sua vida e com
certeza ele vai conspirar a seu favor no domínio que você
terá sobre ele. Ah! Antes que eu me esqueça: o tamanho
de nossa real dimensão? Infinita e eterna.
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SINDIMED COBRA AÇÕES
DAS PREFEITURAS DA REGIÃO

REFORMA DO ESTADO, MP 568 E
PRIVATIZAÇÃO DOS SUS MARCAM

DEBATES DO XI CONGRESSO FENAM

Esses foram os principais temas debatidos no XI Con-
gresso da FENAM. O público também participou de pales-
tras sobre a privatização do Estado e do Sistema Único
de Saúde, reforma do Estado, administração pública e
temas relacionados à saúde suplementar.

O médico e deputado federal, Luiz Henrique Mandetta
(DEM/MS), falou de seu trabalho no Congresso Nacional
à frente da Comissão de Seguridade Social e Família da
Câmara e de sua luta pela defesa dos interesses da clas-
se médica, como os supressivos impetrados contra a MP
568/2012, que penaliza a carreira federal. Aprovou tam-
bém, uma audiência pública para debater o tema, pre-
vista para as próximas semanas. "Os supressivos que
fiz pedem respeito aos médicos e a anulação do texto
apresentado. Apelo que os médicos encham as caixas de
e-mails dos deputados forçando uma pressão política e
popular contra a MP."

Para a economista Ceci Juruá a reforma do Estado na
Saúde tem sido feita à conta gotas, desde a década de
90. "As reformas já realizadas foram ineficazes. Não há
interesse na saúde pública, como a ANS é uma entidade
estatal, sustentada pela taxa da saúde suplementar, o
interesse está ligado no aumento dos planos, o que gera,
cada vez mais, recursos para o Estado."

Desmonte do SUS
O procurador-chefe do Ministério Público do Trabalho na

Paraíba, Eduardo Varandas Araruna, avaliou a política de
privatização da saúde pública pelo desmonte do SUS. Para
ele, a regra constitucional é clara, toda e qualquer investi-
dura de cargo no setor público deve ser precedida de con-
curso público. "Isso se aplica a qualquer segmento, é uma
forma de democratizar o acesso de toda à população ao

.

serviço púbico, sem discriminação". Ele alertou aos
participantes de que "a saúde pública é de interesse
não apenas dos médicos, mas do povo brasileiro" e,
sendo assim, é interesse de todos fiscalizar, denunciar
e impedir que novas entidades privadas desrespeitem
a população e os trabalhadores da saúde.

Saúde Suplementar
O diretor de gestão da Agência Nacional de Saúde Su-

plementar (ANS), André Longo, explanou sobre o tema.
Na opinião dele, apesar das dificuldades ainda existen-
tes, a regulamentação da saúde suplementar melhorou
o setor e vem apresentando grandes avanços com as
ações desenvolvidas pela Agência ao longo dos últimos
anos. "Para os profissionais da saúde, a ANS criou uma
gerência de relação com prestadores, o programa de
monitoração dos contratos, revisão das normas de con-
tratualização e definição mais claras dos critérios de
reajustes. Esta é uma oportunidade para o movimento
médico, uma vez que estes contratos terão que ser re-
vistos. Oportunidade para colocar os interesses médi-
cos neste processo".

Apesar dos modelos e projetos apresentados, os con-
gressistas reforçaram a desconfiança sobre as propos-
tas das relações com as operadoras e enfatizaram, como
um dos principais problemas, o valor de suas consultas
serem estipuladas pelos planos de saúde.

Ao vivo
O XI Congresso FENAM contou com um público de 192

médicos. Quem não pode comparecer ao local do even-
to, acompanhou e participou via internet.

Com informações da FENAM

O Sindimed está fazendo trabalho junto às prefeitu-
ras da base sindical no sentido de cobrar dos gestores
públicos o plano de cargos e carreiras para o médico e
também que a contribuição sindical recolhida dos mé-
dicos das prefeituras seja revertida ao Sindimed.

O pleito tem sido feito em conjunto com o presidente do
Sindicato dos Odontologistas, Fábio Luiz Mendes Baptista.

O SINDIMED aguarda com otimismo o retorno das so-
licitações feitas ao secretário de saúde de São Vicente,
Cláudio França, e ao secretário de Gestão de Cubatão,
Haroldo de Oliveira Souza Filho. Os líderes sindicais
também já se reuniram com o secretário de Adminis-
tração de Santos, Edgard Mendes Baptista Júnior.

“Entregamos a todos documento com uma série de
reivindicações, desde o plano de cargos e carreiras até
melhorias nas condições das unidades de saúde. Além
disso, as prefeituras da nossa região pagam ao sindi-
cato dos servidores o valor referente à contribuição sin-
dical e queremos mudar isto. Cremos que, como esse
ano tem eleições, os gestores fiquem mais empenha-
dos”, diz o presidente do Sindimed, Álvaro Norberto.

SAÚDE SUPLEMENTAR
Além das prefeituras, o presidente do Sindimed, Álvaro

Norberto, em conjunto com representantes da Associação
dos Médicos de Santos e da Associação Paulista de Medicina,
estiveram reunidos com a gerente regional da Fundação São
Francisco Xavier, Simone Tedesco. A iniciativa faz parte do
movimento em relação aos planos de saúde privados.

As lideranças médicas foram cobrar posicionamento em
relação ao contrato da fundação com os médicos. Álvaro
explica que o contrato não prevê a data base de reajuste
dos honorários nem o índice de reajuste exigido pela cate-
goria. “E o reajuste só ocorreria após 60 dias de tratativas
infrutíferas e com o índice oferecido pela operadora para a
correção dos mesmos. Outro item é o uso da última edição
da CBHPM em sua forma plena”.

Simone Tedesco reiterou que a avaliação do jurídico da
empresa é de que o contrato está correto. Os médicos vão
levar o documento ao departamento jurídico da Associação
Paulista de Medicina, local onde é feita a articulação esta-
dual do movimento com os planos de saúde, para depois
marcar nova reunião.

Em Santos, o valor da consulta é R$57,00 e, segundo a
gerente, em Minas Gerais é R$60,00. “Estes valores dife-
rem de região para região e isto o movimento não aceita
de forma alguma”, ressalta Álvaro.

NOTA
O Sindimed tem mais um canal de
comunicação. É o boletim Sindimed
em Notas, que traz notícias do
interesse do médico quinzenalmente.
O boletim é enviado aos médicos que
têm e-mail cadastrado. Por isso é
muito importante a atualização de seu
endereço eletrônico. Cadastre seu
email em nosso departamento de
comunicação, enviando seu nome,
especialidade e email para
imprensa@sindimedsantos.org.br.
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